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RESUMO - Dividiram-se 24 ovinos da raça Corriedale, livres de vermes, em seis grupos de quatro ani-
mais. Cinco grupos receberam, respectivamente, 1.000, 2.000, 3.000, 4.000 e 5.000 larvas infestantes 
de !Jaemonchus contortus, por animal, ficando um grupo como controle. Cada animal recebeu, diaria-
mente, uma alimentação composta de 1 kg de ração balanceada e 1 kg de alfafa fenada, durante 25 
dias; após este período, a alimentação foi diminuída em 50% durante mais 45 dias. Foram feitos, se-
manalmente, exames de fezes, eritrograma, dosagem de proteínas totais do plasma e pesagem indivi-
dual de cada animal. As alterações nos parãmetros acima mencionados em relação ao grau de infesta-
ção e ao regime de alimentação levaram a concluir que: a carga patogênica de H. contortus não pode 
ser medida pelo número de vermes e nem pelo número de ovos por grama de fezes, sem levar-se em 
consideração a alimentação dos animais parasitados; a correlação entre alimentação e paiasitismo pode 
ser medida pelos elementos sangUíneos; a média do número de ovos por grama de fezes foi proporcio-
nal ao número de vermes nos grupos infestados; o valor médio do p11 do conteúdo do abomaso aumen-
tou proporcionalmente ao número de vermes em todos os grupos. 
Termos para indexação: nematódeos, carga patogônica 
STANDARD FOR HAEMONCHUS CONTORTUS "PATHOGENIC WORM BURDEN" IN SHEEP 
ABSTRACT Twenty-four Corriedale sheep, worm free, were used in this experiment. The animais 
were divided into six groups of four animais each. Five groups receiveci, respectiveiy, 1,000, 2,000, 
3,000, 4,000 and 5,000 L3 Haemonchus contortus Iarvae per sheep, and one group remalned as 
control. The animais were fed daiiy with 250 grams of baianced ration and 250 grams of packed 
alfalfa for 25 days. Afterwards, this ration was reduced in 50%. The animais were controIIed every 
seven days by means of eggs/gram count in faces. Packet celi volume, hemogiobin and RBC counting 
and total plasma protein and indivfduai weight. The alterations in the parameters in reiationship with 
the degree of infestation and feeding system led to conciude: 1. The pathogenic worm burden of 
Heemonchus contortus cannot be measured by the number of worms or eggs per grarn of faces, 
without having in mmd the nutritional state of the parasited animais. 2. The relationship between 
feeding and parasitism can be measured by tho biood parameters. 3. The average number of eggs per 
gram of faces was proportionai to the numbor of worms in ali the infested animais. 4. The aerage 
abomasai pH increased proportionaliy to the number of worms in ali groups. 
Index terms: nematodes, worm burden 
INTRODUÇÃO 
O Rio Grande do Sul possui atualmente cerca 
de 12 milhões de ovinos, sendo responsável por 
95% da produção nacional de lã. A maioria do 
rebanho está concentrada em uma faixa de terra 
situada no extremo meridional do estado, frente 
à República Oriental do Uruguai, com uma lota-
ção média de 60 bovinos e 100 ovinos por quadra 
de sesmaria (87,12 ha), segundo dados de Santos 
Aceito para publicação em 3 de novembro de 1983. 
Parte do trabalho de tese do primeiro autor apresenta-
da na Univ. Fed. de Santa Maria para obtenção do grau 
2 de Mestre em Medicina Veterinária. 
Méd. - VeL, M.Sc., ProL-Adj. do Dep. de Mcd. Vet. 
Univ. Fed. do Paraná, CEP 80000- Curitiba, PR. 
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(1968). Um dos maiores problemas que os ovinos 
enfrentam é a helmintose, cujo controle é efetua-
do através de medicações mensais com anti-heI-
mínticos. 
Entre os helmintos parasitas dos ovinos, o Hac-
monchus contortus é um dos mais patogênicos, 
sendo considerado fator limitante da ovinocultura. 
Helminto hematófago por excelência possui po-
tencial biótico elevado, ocasionando surtos com al-
tos índices de mortalidade. Por isso, os veterinários 
do Rio Grande do Sul têm dado atenção especial 
a esse verme, intensificando a pesquisa em torno 
de suar biologia, patogenia, diagnóstico e do siste-
ma de controle (Gonzales & Gonçalves 1973, 
Gonzales & Santiago 1969, Oliveira & Gonzales 
1972, Santiago 1968, Santiago & Beck 1967, 
Santiago et aI. 1976 e 1970, Santos & Gonçalves 
1967168). 
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O sistema de controle da verminose oyina atual-
mente utilizado foi preconizado por Santos (1968), 
ao qual se adaptaram técnicas australianas descri-
tas por Gordon (1967). Entre essas técnicas, o 
critério de carga patogénica descrito por Gardiner 
& Craig, citado em Gordon (1967), é utilizado por 
muitos veterinários. Esse critério, entretanto, nun-
ca foi testado ou adaptado às nossas condições; 
por isso existem dúvidas quanto à sua validade, em 
nosso país. Neste trabalho, utilizando infestação 
pura de Haemonchus contortus, procurou-se veri-
ficar qual a carga patogênica desse helminto em re-
lação a dois regirnes de alimentação, correlaciona-
do-a ainda com as alterações no peso corporal, ele-
mentos sangümneos, número de ovos por grama de 
fezes e pI-! do conteúdo do abomaso. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizados 24 ovinos, machos, castrados, da raça 
Corriedale, com, aproximadamente, um ano de idade, li-
vres de vermes, pesados individualmente e identificados. 
Foram formados seis grupos de quatro animais, com pesos 
similares. Cada grupo foi colocado em um box com assoa-
lho ripado, onde permaneceram até o final do experimen-
to. A alimentação diária para cada animal constou de 
1 kg de alfafa fenada, 1 kg de ração balanceada para ovi-
nos e água à vontade. De cada ovino foi coletada uma 
amostra de sangue da jugular, em frasco identificado, 
contendo duas gotas de anticoagulante etilendiaminote-
tracetado dipotéssico (EDTA) a 7,5%, e enviada ao labo-
ratório para contagem de eritrócitos, dosagem de hemo-
globina e determinação do hematócrito. Cad; amostra 
foi centrifugada a 2.000 rpm, e uma gota do plasma 
obtido serviu para dosagem das proteínas totais, O peso 
corporal, eritrócitos, hemoglobina, hematócrito e proteí-
nas totais obtidos no inicio do experimento serviu de pa-
râmetro pan as demais observações. 
Posteriormente, foram administradas, aproximadamen-
te: 1.000 larvas infestantes de 11 contortu: a cada animal 
do primeiro grupo; 2.000 L3 aos do segundo grupo; 
3.000 13 aos do terceiro grupo; 4.000 L3 aos do quarto 
grupo; 5.000 L3 aos do quinto grupo; ficando os do 
sexto 'grupo sem infestação como controle. A partir 
do sétimo dia da administração das 13 e a cada sete dias 
até aos 70 dias, os animais foram submetidos, individual-
mente, a pesagem e colheita de sangue, em jejum. A partir 
do 219 dia foram efetuados, no mesmo intervalo, exames 
de fezes individuais, pela técnica de McMaster (Gordon 
& Whitlock 1939140)- No 259dia, foi diminufdaemso% 
a quantidade de alfafa e ração. No 709dm, após 48 horas 
de jejum, os animais foram sacrificados por sangria total. 
O abomaso, após ligadura das extremidades, foi sçparado, 
aberto longitudinalmente, sendo determinado o pH de seu 
conteúdo com papel indicador Merck, segundo Marek 
& Mdcsy (1973). O conteúdo, individualizado, foi coloca-
do em frascos identificados contendo líquido de Raillet 
& Henry. Posteriormente, os helmintos foram separados 
e contados. O número de helmintos encontrados, como 
era de se esperar, nem sempre foi proporcional ao número 
de larvas administradas, de tal forma que o primeiro gru-
po corresponde aos ovinos que tinham menor número de 
helmintos e, assim, sucessivamente até os do quinto gru-
po, que estavam mais parasitados. 
RES*J LTADOS 
A variação do peso corporal dos seis grupos de 
ovinos, durante a experimentação, está represen-
tada na Fig. 1. 
Os resultados da contagem de eritrócitos, do-
sagem de hemoglobina, dosagem de proteínas to-
tais do plasma e hematócrito dos animais estão 
representados, respectivamente, nas Fig. 2, 3, 4 e 
S. 
As médias do número de opg., pH do conteú-
do do abomaso e do número de vermes de cada 
grupo no final do experimento estão representados 
na Tabela 1. 
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Os animais pertencentes a todos os grupos ga-
nharam peso enquanto tiveram adequada alimenta-
ção, independente do número de vermes que pos-
suíam. Quando a alimentação diminuiu 50% no 
25? dia, houve uma perda acentuada de peso em 
todos os grupos, que correspondeu, acredita-se, a 
um período de adaptação ao novo regime alimen-
tar. Esse período não foi considerado na interpre-
tação dos resultados, porque, tomando-se por 
base o grupo controle, somente a partir do 429 
dia após a infestação, ele começou a ganhar peso 
novamente, mostrado que os ovinos já tinham se 
adaptado a este regime alimentar. Entretanto, os 
grupos parasitados continuaram a perder peso pro-
porcionalmente ao grau de infestação (Fig 1). 
Com relação ao número de eritrécitos, a varia-
ção não acompanhou a do peso, pois os animais do 
grupo controle e os do primeiro grupo apresenta-
ram aumento constante de eritrócitos, enquanto 
que os dos demais grupos, cominfestações maiores, 
apresentaram diminuição constante do número de 
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NÜMEROMÉDIO DE VERMES 
Grupo 1 - 
	 139 
Grupo2 	 311 
Grupo 3 - 780 
Grupo 4- 1.599 
Grupo 5 - 3.075 
Grupo controle O 
D'a 1 a 25 
	 raçto total 
Dia 26 a 70 - 50% da raç5o 
AR período da adaplação, 
fl30 Considerado. 
dias 
FUI 1. Peso dos animais: Variação do peso corporal médio (kg) dos seis grupos de ovinos com vários graus de parasitis-
mo por H. contortus, em relação a dois regimes de aliri -entação. 
eritrócitos, proporcional ao grau de infestação, em 
virtude da espoliação parasitária, conferindo com 
as observações de Andrews (1942), Fourie (1931), 
Holman (1944), Monnig (1947) e Whitlock(1950), 
chegando a uma perda de, aproximadamente, 
50% de eritrócitos entre o 429 e 499 dia após a 
infestação (Fig. 2). Outras causas podem, porém, 
ter influenciado na anemia, pois são muitos os fa-
tores que contribuem para a sua gravidade, confor-
me Whitlock & Georgi (1967), não se levando em 
consideração o fator crescimento que, segundo 
Silverman etal. (1970), pode ser fator anemiante. 
Após a infestação, os valores médios de hemo-
globina de cada grupo diminuíram proporcional-
mente à infestação, com exceção dos animais do 
primeiro grupo, no qual houve acréscimo, porém 
não tão acentuado como nos do grupo controle 
(Fig. 3). 
O valor do hematócrito encontrado nos animais 
do grupo controle manteve-se oscilante com pe-
queno aumento, mas com médias abaixci das en- 
contradas por Becker & Smith (1950) e Coffin 
(1959), sofrendo diminuição constante e propor-
cional ao grau de infestação nos animais dos outros 
grupos, chegando a 18,5% no grupo mais infestado 
(Fig. 4). 
Com relação às proteínas d0 plasma, nos ani-
mais do grupo controle, houve oscilação durante o 
experimento, mas, no final, seu valor apresentou-se 
aumentado. Esta oscilação pode ter ocorrido em 
conseqüência da redução da alimentação, a qual 
baixa essas proteínas, conforme já observaram 
Conneland & Masters (1965). Nos animais dos 
outros grupos houve diminuição constante e pro-
porcional à infestação, pois, além da dieta reduzi-
da, a infestação era considerável. No grupo mais 
infestado, a redução atingiu quase 50%, terminan-
do com 3,4 gramas por cento, enquanto que o nor-
mal está em tomo de 6 gramas por cento, confor-
me Coffin (1959), Irfan (1967) e Marek & Mócsy 
(1973). A média do número de ovos por grama de 
fezes foi contada em cada grupo, correspondendo 
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NOMERO MÉDIO DE VERMES 
Grupo 1 - 139 
Grupo 2- 311 
GrupoS. 780 
Grupo4 . 1.599 
Grupo 5 3.075 
Grupo controle - O 
Dia 1 a 25 - ração total 
Dia 26 a 70 . 50% da ração 
AB periodo de adaptação, 
não considerado. 
dias 
FIG. 2. Eritrôcitos: Variaçâo da média de eritrócitos (106)  dos seis grupos de ovinos com vários graus de parasitismo 
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FIG. 3. Hemoglobina: Variação da percentagem média de hemoglobina (gramas %) dos seis grupos de ovinos com vários 
graus de parasitismo por H. contortusem relaçk a dois regimes de alimentaçâo. 
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NCIMEROMÉDIODE VERMES 24 
Grupo 1 . 139 	 23 
Grupo2 . 311 
Grupo 3 - 780 	 22 
Grupo 4 - 1.599 
GrupoS - 3.075 
Grupo controle O 
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dias 
FIG. 4. l-1emat6crito:Variaç5o do hematócrito médio (%)dosseisgruposdeovinoscom vários graus de parasitismo por 
H. contonus em relação a dois regimes de alimentação. 
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FIG. S. Prote [nas totais do plasma: Variação da dosagem da média das prote(nas totais do plasma (gramas %) dos seis 
grupo de ovinos com vários graus de parasitisrno por H. contortus em relação a dois regimes de alimentação. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 18(1 fl:1257-1263, nov. 1983. 
1262 
	
J.M. BARONI e M.A.M. SANTIAGO 
TABELA 1. Média dos pesos antes do tratamento, aos 25 dias e aos 70 dias, do número de ovos por grama de fezes, do 
pil do conteúdo do abomaso e do número de helmintos encontrados nas necropsias, dos seis grupos de 
ovinos com vários graus de parasitismo por H. contorna, submetidos a dois regimes de alimentação. 
Grupo Média de PesO N9 o.p.g.' Valor do pH N9 	 de helmintos 
(N9) (médiá) (média) (média) 
antes 25 dias 70 d'as 
1 21,8 22,1 19,2 2.075 2,5 139 
2 20,5 19.6 17,7 8.750 2,5 311 
3 21,1 20,5 18,1 14.525 3,0 780 
4 19,8 20,2 17,2 30.375 3,0 1.599 
5 20,5 21,1 143 50.225 3,5 aois 
Controlõ 19.3 20,2 20,0 
- 2,5 O 
Ovos por grama de feze& 
ao grau de infestação, o que confirma as observa-
ções de outros autores, como Dunn (1969), Euzéby 
(1963), Lapage (1974), Santiago (1968) e Santos 
(1968). 
O valor do pH do conteúdo do abomaso desses 
animais foi reunido em três categorias: a primeira 
constituída pelo pH médio dos animais dos grupos 
de controle, número 1 e número 2, que foi de 2.5; 
a segunda, pelo pH médio dos animais dos grupos 
números 3 e 4, que foi igual a 3,0; a terceira pelo 
pH médio dos animais do grupo número 5, que foi 
igual a 3,5. Esses valores demonstraram relação 
com o grau de infestação, fato já observado por 
Christie et ai. (1967) e Coop (1971). 
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